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Faesc. Para José Zeferino Pedrozo, o agronegócio é resiliente, mas o cenário continua desafiador

Um ano marcado por reveses
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Conheça mais
o BRDE, acesse:

Nascido em Campos 
Novos em 15 de abril de 
1941, José Zeferino Pe-
drozo é uma liderança 
empresarial com exten-
sa experiência na área. 
Além de ocupar o cargo 
de presidente da Fede-
ração da Agricultura e 
Pecuária do Estado de 
Santa Catarina (Faesc) 
desde 1990, ele tam-
bém desempenha pa-
péis de destaque como 
presidente do Serviço 
Nacional de Aprendi-
zagem Rural (SENAR/
SC), vice-presidente da 
Confederação da Agri-
cultura e Pecuária do 
Brasil (CNA) e vice-
-presidente do Conse-
lho Deliberativo Nacio-
nal do SEBRAE.

Em meio a um ce-
nário desafiador para 
o agronegócio, marca-
do por reveses signifi-
cativos, José Zeferino 
Pedrozo destaca, em 
entrevista exclusiva à 
Rede Catarinense de 
Notícias, a complexi-
dade enfrentada pelo 
setor, especialmente na 
região sul do país. 

Sem lucro
Quarto maior pro-

dutor de leite do Brasil, 
Santa Catarina viu-se 
impactada, conforme 
Pedrozo, pela falta de 
uma política efetiva de 
importação e exporta-
ção, resultando em pre-
ços achatados devido a 
maior disponibilidade 
do produto no mer-
cado. A atipicidade 
do ano ainda é eviden-
ciada “pela ausência de 
margem de lucro para 
os produtores de leite, 
grãos e na pecuária de 
corte”, pontua Pedrozo. 

Para o presidente da 
Faesc, historicamente, 
o setor do agronegócio 

segue firme na resili-
ência. Compartilhan-
do a experiência como 
produtor, menciona a 
considerável queda nos 
preços do gado gordo, 
mas reforça que o agro, 
acostumado a desafios, 
permanece consolida-
do e desempenha papel 
fundamental na econo-
mia nacional, fornecen-
do alimentos tanto para 
o consumo interno 
quanto para o mercado 
internacional.

Lula
Sobre  a recente nota 

da Frente Parlamen-
tar do Agronegócio 
criticando  o discurso 
do presidente Lula na 
COP28,  José Zeferi-

no Pedrozo destacou 
a posição da FAESC. 
"Nós somos vinculados 
à Confederação Nacio-
nal da Agricultura, que 

é nosso órgão de cúpu-
la. Nesses assuntos na-
cionais, geralmente, a 
resposta vem através da 
manifestação do presi-
dente de todo o sistema 
do agro brasileiro. Eu 

acho que foi in-
feliz essa manifestação, 
mas a resposta definiti-
va, certamente, a Con-
federação, se já não deu, 
vai dar. E também a 
nossa representação da 
Frente Parlamentar da 
Agricultura já se mani-
festou, demonstrando 
também a sua divergên-
cia com essa fala do pre-

sidente da República”, 
observou.
Marco temporal
Quanto ao veto do 

marco temporal e às 
expectativas para o 
agronegócio em 2024, 
José Zeferino Pedro-
zo afirmou que o setor 
é favorável ao veto. " 

Nós, lógico, só pode-
mos ser favoráveis, es-
tamos confiantes na 
derrubada do veto do 
presidente da Repú-
blica e vai chegar uma 
hora que a verdade tem 
que aparecer.  É artigo 
constitucional o direi-
to de propriedade, nós 
sentimos que essas si-
tuações tenham sido 
modificadas, depois de 
já confirmadas num 
passado não muito re-
moto, e agora vem o 
nosso Supremo, que é o 
responsável pela Justi-
ça Nacional, deixar em 
dúvida e colocar as pro-
priedades rurais numa 
situação constrangedo-
ra e de incerteza sobre 
o seu futuro.  Mas, nós 
confiamos naqueles que 
fazem as leis brasileiras 
e esperamos que essas 
leis sejam cumpridas, 
vindo o exemplo da 
maior corte de Justiça 
Nacional”, ponderou o 
líder da Faesc. 

2023
Sobre o desempe-

nho do agronegócio 
em 2023, o presidente 

reconheceu os desafios 
enfrentados. "Nós es-
tamos vivendo um ano 
muito atípico, só no sul 
do país são vinte e tan-
tos bilhões de prejuízos 
no agronegócio no  Rio 
Grande do Sul, Santa 
Catarina e Paraná. Mas, 
mesmo assim, nós con-
fiamos que nós tenha-
mos ainda um saldo 
favorável, superior a 
setenta bilhões, que é a 
expectativa que o agro-
negócio tem até o final 
do ano, que já estamos 
na contagem regressiva.  
Então, fatores adversos, 
como as intempéries, 
fatores climáticos, têm 
atingido toda a região 
sul que tem sofrido esse 
revés de chuvas, além 
da média, em grande 
quantidade.  E o Nor-
te também sofreu pelo 
inverso do que nós es-
tamos passando aqui 
no Sul, com a estiagem 
que atrasou os plantios.  
Mas, nós confiamos na 
tecnologia que hoje é 
aplicada no agronegó-
cio, principalmente na 
área da lavoura, e nós 

contamos para o ano 
que vem, apesar de to-
das as adversidades, que 
nós tenhamos ainda um 
ano com saldo positi-
vo”, ressaltou Pedrozo. 

2024
Ao projetar 2024, 

Zeferino Pedrozo de-
monstrou confiança na 
resiliência do setor. No 
entanto, manifestou 
preocupação em rela-
ção às linhas de crédito 
e ao seguro agrícola, 
considerado muito ne-
cessário ao setor. “Tem 
dado tanta catástrofe 
que até as seguradoras 
certamente estão hoje 
com dificuldades”, as-
sinalou. Finalizando 
em tom otimista, o pre-
sidente  da Faesc acen-
tuou: “Nós estamos 
numa encruzilhada e 
esperamos que nós pos-
samos ter, em 2024, um 
ano com produção, se 
não farta, mas que traga 
novamente condições 
de ganho para a nossa 
atividade”.

Leia a entrevista com-
pleta no portal rcnonli-
ne.com.br

Presidente da FAESC, José Zeferino Pedrozo, mantém o otimismo

Estamos vivendo um 
ano muito atípico; só no 
sul do país são mais de 

R$ 20 bilhões de 
prejuízos

Esperamos que 2024 
traga novamente 
condições de ganho 

para a nossa 
atividade


